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Resumo Executivo  

Sistema de governo: Presidencialista  

Chefe de Estado e Governo: Presidente Iván Duque Márquez (desde 2018) 

PIB: aproximadamente US$ 328 bilhões (2018), composto majoritariamente pelo setor de 

serviços (cerca de 56%), seguido da indústria (30%) e agricultura (7%).  

 Crescimento do PIB: 2,7% (2018).  

 Inflação: 3,5% (2018). 

 Exportações colombianas: US$ 31,0 bilhões (2017). 

o 56° maior exportador mundial. 

o A maior parte das exportações colombianas no ano foram de combustíveis 

minerais, em especial petróleo, café e ouro. 

 Importações colombianas: US$ 44,8 bilhões (2017). 

o   53° maior importador mundial. 

o   Importação principalmente de máquinas, aparelhos elétricos, combustíveis 

minerais, veículos e produtos farmacêuticos. 

 Exportação brasileira para a Colômbia: US$ 2,8 bilhões (2018). 

o Pauta diversificada entre automóveis, preparações para elaboração de bebidas, 

politereftalato de etileno, partes de turborreatores e aviões. 

 Importação brasileira originada da Colômbia: US$ 1,7 bilhão (2018). 

o Especialmente hulha, coques, policloreto de vinila e óleos de dendê. 

 

O Brasil é o 4º maior fornecedor de produtos para Colômbia e o 8º maior comprador 

dos produtos colombianos. 

 

 Exportação fluminense para a Colômbia: US$ 176 milhões (2018). 

o O principal produto exportado foi óleos brutos de petróleo, seguido por 

pneumáticos e partes de turborreatores ou de turbopropulsores. 

 Importação fluminense originada da Colômbia: US$ 267 milhões (2018).  

o Pauta focada (94%) em coques e hulhas, também com participação de 

medicamentos contendo vitaminas e rendas de fibra sintética.  
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1) Colômbia – Dados 
Gerais               
                                             

                                                                                              

Nome Oficial: República da Colômbia 

Capital: Bogotá 

Área: 1.138.914 km² 

Idioma Oficial: Espanhol 

População: 49.065.615 (2017) 

IDH: Alto Desenvolvimento Humano: 0,747 (2018) 

Moeda: Peso colombiano 

Taxa de Câmbio:  COP 1,00 = R$ 0,0012 / US$ 0,00032 (Janeiro de 2019) 

Sistema Político: República presidencialista unitária 

Chefe de Estado e Governo: Presidente Iván Duque Márquez (desde 2018)  
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2) Economia 
 

 
 

Indicadores Econômicos:  

 
 

Investimento Estrangeiro Direto: 

 
  

6,5%

29,2%

55,7%

4,6%

18,5%

63,1%

Agricultura Indústria Serviços

Composição do Produto Interno Bruto

Colômbia

Brasil

2017 2018 2019* 2017 2018 2019*

PIB (US$ bilhões) 2.055 2.139 2.257 309 328 347

Taxa de crescimento do PIB 1,0% 2,3% 2,5% 1,8% 2,7% 3,3%

PIB (US$ bilhões - PPP) 3.240 3.389 3.550 714 750 791

PIB (PPP) per capita (US$) 15.603 16.199 16.852 13.194 13.409 13.696

Inflação (preços ao consumidor) 3,4% 3,5% 4,2% 4,3% 3,5% 3,4%

Desemprego 12,8% 11,6% 10,5% 9,3% 9,2% 9,1%

Fontes: FMI 

* Estimativas

Indicadores
Brasil Colômbia

2016 2017 2016 2017

Fluxo 57,9 62,7 13,8 14,5

Estoque 703,3 778,3 164,5 180,2

Fonte: Unctad

IED (US$ 

bilhões)

Brasil Colômbia
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3) Comércio Exterior – Colômbia 

 
 

 
 

29%

7%

5%

4%
4%4%

4%

4%

3%

3%

33%

Principais destinos das exportações colombianas em 2017

Estados Unidos

Panamá

China

Países Baixos

México

Equador

Turquia

Brasil

Peru

Chile

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Estados Unidos 10,2 32,9 11,0 29,1 7,5

2 Panamá 1,9 6,2 2,7 7,1 41,2

3 China 1,1 3,6 2,0 5,3 77,8

4 Países Baixos 1,2 3,9 1,5 4,1 27,8

5 México 0,9 3,0 1,5 4,1 64,0

6 Equador 1,2 3,9 1,5 3,9 22,1

7 Turquia 0,8 2,5 1,4 3,7 84,6

8 Brasil 1,0 3,2 1,4 3,6 37,1

9 Peru 1,1 3,4 1,1 2,9 6,0

10 Chile 0,7 2,2 1,0 2,7 54,8

20,1 64,6 25,1 66,6 25,3

11,0 35,4 12,6 33,4 15,0

31,0 100,0 37,8 100,0 21,7

Fonte: ITC

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES DA COLÔMBIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

RK
Var. (%) 

2016/2017

Total selecionado:

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados

Demais

Total Geral

País
2016 2017
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21%

15%

6%

4%
3%2%2%2%2%1%

42%

Principais origens das importações colombianas em 2017

Estados Unidos

China

México

Brasil

Alemanha

Japão

Índia

Espanha

França

Coreia do Sul

Demais

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Estados Unidos 12,0 26,7 12,1 26,3 1,2

2 China 8,6 19,3 8,8 19,0 1,4

3 México 3,4 7,6 3,4 7,5 0,8

4 Brasil 2,1 4,7 2,3 5,0 8,0

5 Alemanha 1,7 3,8 1,9 4,1 9,7

6 Japão 1,1 2,5 1,2 2,7 10,4

7 Índia 0,9 2,1 1,0 2,3 10,2

8 Espanha 0,9 2,0 1,0 2,1 5,3

9 França 0,8 1,8 0,9 2,1 14,6

10 Coreia do Sul 0,9 2,0 0,8 1,7 -11,0

20,6 45,9 21,3 46,3 3,7

24,3 54,1 24,7 53,7 2,0

44,8 100,0 46,1 100,0 2,8

Fonte: ITC

Total Geral

Nota: As informações disponibilizadas pelo ITC e pela Secex podem divergir devido a diferentes metodologias 

de coleta de dados

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES DA COLÔMBIA

2016 - 2017 - em US$ bilhões

Total selecionado:

Demais

RK País
20172016 Var. (%) 

2016/2017
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4) Clima de Negócios 
 
O Doing Business é um estudo do Banco Mundial que ordena os países de acordo com a 
facilidade de fazer negócios, a partir dos critérios listados abaixo. No estudo de 2019, o 
Brasil subiu dezesseis posições ante 2018, passando da 125º posição para a 109º. Já a 
Colômbia caiu seis posições, tornando-se a 65ª economia com facilidade para fazer 
negócios. Em termos de comércio internacional o Brasil melhorou em trinta e três posições 
no ranking, indo de 139º para 106º, enquanto a Colômbia caiu para a 133º posição no 
comercio internacional. 
 

 

5) Avaliação de Risco 

 

2019 2018 Variação 2019 2018 Variação

Abertura de empresas 140 176 36 100 96 4

Obtenção de alvarás de construção 175 170 5 89 81 8

Obtendo eletricidade 40 45 5 80 81 1

Registro de propriedades 137 131 6 59 60 1

Obtenção de crédito 99 105 6 3 2 1

Proteção de investidores 48 43 5 15 16 1

Pagamento de impostos 184 184 0 146 142 4

Comércio internacional 106 139 33 133 125 8

Execução de contratos 48 47 1 177 177 -

Resolução de insolvência 77 80 3 40 33 7

Fazer negócios 109 125 16 65 59 6

Facilidade de...

Ranking

Brasil Colômbia

Fonte: Doing Business - World Bank Group

Pontos Fortes Pontos Fracos

● Portos em dois oceanos
● Sensibilidade ao movimento dos preços das 

matérias-primas e a situação econômica dos EUA

● População grande (quase 50 milhões)
● Deficiências nas infra-estruturas rodoviárias e 

portuárias

● Abundantes recursos naturais (café, petróleo 

e gás, carvão, ouro)

● Situação de segurança problemática devido ao 

tráfico de drogas

● Potencial turístico significativo
● Tamanho do setor informal (60% dos 

empregos)

● Políticas económicas cautelosas reforçadas 

pelos membros da OCDE

● Desemprego estrutural, pobreza e 

desigualdade, sistemas educacionais e de saúde 

deficientes

● Estabilidade institucional
● Sistemas legislativos, judiciais e administrativos 

pesados; corrupção

● Sistema bancário saudável
● Escassez de mão de obra qualificada e baixa 

produtividade

Fonte: Coface, 2019

A4

Avaliação de Risco 

Brasil

B
Colômbia
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6) Comércio Exterior Brasil – Colômbia 

Em 2018, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Brasil e 

Colômbia alcançou US$ 4,5 bilhões, sendo US$ 2,8 bilhões em exportações e US$ 1,7 

bilhões em importações. Assim, a Colômbia representou o 19º parceiro do comércio 

exterior brasileiro. 

A pauta exportadora para a Colômbia foi concentrada 10% em automóveis (US$ 252 

milhões), preparações para elaboração de bebidas (US$ 88,9 milhões) e politereftalato de 

etileno (US$ 85,1 milhões). Em termos de intensidade tecnológica, a pauta exportadora 

brasileira englobou, sobretudo, produtos de média tecnologia, responsável por 48% do 

total exportado. 

As importações originadas da Colômbia atingiram US$ 1,7 bilhão, acréscimo de 19% em 

relação à 2017. Os principais produtos importados foram hulha betuminosa (US$ 526 

milhões), coques (US$ 292 milhões), Policloreto de vinila (US$ 162 milhões) e óleos de 

dendê (US$ 71,2 milhões). Na pauta de intensidade tecnológica predominaram bens 

primários e intensivos em recursos naturais, que juntos somaram 66% do total importado 

em 2018.  

Em 2017, a pauta exportadora brasileira de serviços avançou 118%, e teve a seguinte 

participação: resseguros e retrocessão (56%), licenciamento de direitos sobre propriedade 

industrial (14%), e serviços de apoio (9%). As importações de serviços, por outro lado, 

caíram 60% no período. Serviços de agentes de distribuição de mercadorias, o principal 

serviço importado pelo Brasil (15%), teve aumento de 19% nas importações, enquanto que 

serviços de apoio para transportes aquaviários (14%) aumentou 66%. 
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U
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Intercâmbio Comercial do Brasil - Colômbia
(US$ bilhões FOB)

Exportação Importação Corrente de Comércio
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2009 1,8 -21,5 0,6 -31,5 2,4 24,6 1,2 -15,8

2010 2,2 21,9 1,1 90,0 3,3 38,3 1,1 -9,4

2011 2,6 17,3 1,4 28,2 4,0 20,9 1,2 6,8

2012 2,8 9,5 1,3 -8,4 4,1 3,2 1,6 30,3

2013 2,6 -9,4 1,5 15,4 4,0 -1,7 1,1 -29,6

2014 2,4 -6,8 1,7 17,3 4,1 2,0 0,7 -39,0

2015 2,1 -11,3 1,2 -30,7 3,3 -19,4 0,9 38,4

2016 2,2 5,5 0,9 -23,7 3,1 -5,0 1,3 43,1

2017 2,5 12,4 1,4 58,9 4,0 25,8 1,1 -19,5

2018 2,8 11,9 1,7 19,1 4,5 14,5 1,1 2,1

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

BALANÇA COMERCIAL BRASIL-COLÔMBIA (2009 A 2018)

em US$ bilhões

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 98,9 27,0 58,5 18,2 69,1

2 Estados Unidos 57,7 15,8 47,0 14,6 23,0

3 Argentina 26,0 7,1 22,5 7,0 15,6

4 Alemanha 15,8 4,3 14,0 4,4 12,7

5 Países Baixos 14,8 4,0 12,1 3,8 21,9

6 Chile 9,8 2,7 8,2 2,5 19,6

7 México 9,4 2,6 7,3 2,3 28,2

8 Coreia do Sul 8,8 2,4 7,0 2,2 26,4

9 Japão 8,7 2,4 8,3 2,6 4,3

10 Espanha 8,1 2,2 5,6 1,8 43,3

19 Colômbia 4,5 1,2 4,0 1,2 14,5

262,5 71,7 194,5 60,6 35,0

Demais 157,9 43,1 142,9 44,5 10,5

Total Geral 366,2 100,0 321,0 100,0 14,1

  Fonte: Firjan, dados Secex

Total Selecionado:

CORRENTE DE COMÉRCIO DO BRASIL

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 Var. (%) 

2017/2018

2017
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7,7

17,2

11,0

48,0

9,5

6,5

Produtos exportados para Colômbia por 
intensidade tecnológica 

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos

de baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de média tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de alta tecnologia

Demais produtos

32,9

33,5

6,2

26,8

0,4 0,2

Produtos importados da Colômbia por 
intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos

de baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de média tecnologia

Bens industrializados - Produtos

de alta tecnologia

Demais produtos
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 64,2 26,8 47,5 21,8 35,2

2 EUA 28,8 12,0 26,9 12,4 7,1

3 Argentina 15,0 6,2 17,6 8,1 -15,1

4 Países Baixos 13,1 5,4 9,3 4,3 41,2

5 Chile 6,4 2,7 5,0 2,3 27,0

6 Alemanha 5,2 2,2 4,9 2,3 6,2

7 Espanha 5,1 2,1 3,8 1,8 35,0

8 México 4,5 1,9 4,5 2,1 -0,2

9 Japão 4,3 1,8 5,3 2,4 -17,6

10 Índia 3,9 1,6 4,7 2,1 -16,0

19 Colômbia 2,8 1,2 2,5 1,2 11,9

153,3 63,9 131,9 60,6 16,2

Demais 86,7 36,1 85,6 39,4 1,3

Total Geral 240,0 100,0 217,6 100,0 10,3

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS

Total selecionado:

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 2017 Var. (%) 

2017/2018

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 34,7 23,0 27,3 19,9 27,1

2 EUA 29,0 19,2 24,8 18,1 16,6

3 Argentina 11,1 7,3 9,4 6,9 17,1

4 Alemanha 10,6 7,0 9,2 6,7 14,4

5 Brasil** 7,4 4,9 0,1 0,1 *

6 Coreia do Sul 5,4 3,6 5,2 3,8 2,7

7 México 4,9 3,3 4,2 3,1 15,8

8 Itália 4,5 3,0 4,0 2,9 14,0

9 Japão 4,4 2,9 3,8 2,7 15,8

10 França 3,9 2,6 3,7 2,7 5,9

24 Colômbia 1,7 1,1 1,4 1,0 19,1

117,5 77,9 93,3 67,8 25,9

64,7 42,9 58,3 42,4 11,0

150,7 100,0 137,6 100,0 9,6

(**) Re-importação de plataformas flutuantes e seus materiais 

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 2017 Var. (%) 

2017/2018

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Variação superior a 1.000%
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Valor Part.(%) Valor Part.(%)

1 Automóveis com motor explosão, 1500 < cm3 <= 3000, até 6 passageiros 157,0 5,6 139,6 5,6 12,5 

2 Automóveis com motor explosão, de cilindrada superior a 1.000 cm3, mas 

não superior a 1.500 cm3
95,4 3,4 33,8 1,3 182,6 

3 Outras preparações para elaboração de bebidas 88,9 3,2 104,6 4,2 -15,0 

4 Poli(tereftalato de etileno), de um índice de viscosidade de 78 ml/g ou mais
85,1 3,0 25,4 1,0 234,4 

5 Partes de turborreatores ou de turbopropulsores 81,6 2,9 63,8 2,5 28,0 

6 Outros aviões e outros veículos aéreos, de peso superior a 15.000 kg 71,7 2,6 71,7 2,9 0,0 

7 Chassis com motor para veículos automóveis transporte pessoas >= 10 50,8 1,8 22,6 0,9 -

8 Café não torrado, não descafeinado, em grão 43,5 1,6 0,9 0,0 4991,2 

9 Outros pneumáticos novos, dos tipos utilizados em ônibus ou caminhões 40,9 1,5 47,3 1,9 -13,6 

10 Barras de ferro ou aço não ligado, a quente, dentadas, obtidos durante a 

laminagem, ou torcidas após laminagem
40,7 1,5 10,9 0,4 273,8 

11 Produtos laminados planos, de ferro ou aço não ligado, de largura igual ou 

superior a 600 mm, laminados a quente,de espessura inferior a 3 mm
40,3 1,4 21,4 0,9 88,0 

12 Laminados de outras ligas de aços, simplesmente laminados a quente, em 

rolos, de largura igual ou superior a 600 mm
35,4 1,3 24,7 1,0 43,4 

13 Produtos semimanufaturados de ferro ou aço não ligado, que contenham, 

em peso, 0,25 % ou mais de carbono
34,9 1,2 29,1 - 19,7 

14 Turborreatores de empuxo superior a 25 kN 34,0 1,2 34,0 1,4 0,0 

15 Papel e cartão revestidos, impregnados ou recobertos de plástico (exceto os 

adesivos), em rolos ou folhas
33,5 1,2 22,1 0,9 51,7 

16 Polipropileno sem carga, em forma primária 31,3 1,1 28,9 1,2 8,2 

17 Turbinas e rodas hidráulicas, de potência superior a 10.000 kW 30,0 1,1 17,9 0,7 67,7 

18 Óleos brutos de petróleo 29,8 1,1 0,0 0,0 -

19 Outras partes e acessórios de carrocerias para veículos automóveis 27,9 1,0 25,9 1,0 -

20 Outros motores de explosão, para veículos do capítulo 87, de cilindrada 

superior a 1.000 cm3
27,7 1,0 42,6 1,7 -35,0 

- Demais 1.725,0 61,5 1.740,6 69,4 -0,9 

2.805,3 100,0 2.507,8 100,0 11,9 Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS BRASIL - COLÔMBIA - em US$ milhões

RK Produtos
2018 2017 Var.(%) 

2018/2017

Valor Part. % Valor Part. %

1 Hulha betuminosa, não aglomerada 526,4 30,6 470,3 27,4 11,9 

2 Coques com granulometria inferior a 80 mm 292,3 17,0 108,6 6,3 169,2 

3 Poli(cloreto de vinila), não misturado com outras substâncias, obtido por 

processo de suspensão
162,5 9,5 142,8 8,3 13,8 

4 Óleos de dende, em bruto 71,2 4,1 39,2 2,3 81,4 

5 Polipropileno sem carga, em forma primária 53,5 3,1 61,6 3,6 -13,2 

6 Naftas para petroquimica 46,9 2,7 46,2 2,7 1,4 

7 Fungicida à base de mancozeb ou de maneb 40,0 2,3 31,7 1,8 26,3 

8 Coques com granulometria igual ou superior a 80 mm 36,1 2,1 3,0 0,2 1095,7 

9 Copolímeros de propileno, em formas primárias 33,7 2,0 35,6 2,1 -5,5 

10 Outros pneumáticos novos, de borracha, dos tipos utilizados em ônibus ou 

caminhões
25,8 1,5 5,7 0,3 352,8 

11 Outras hulhas, mesmo em pó, mas não aglomeradas 25,4 1,5 16,4 1,0 55,4 

12 Gasóleo (óleo diesel) 23,3 1,4 0,0 0,0 -

13 Poli(cloreto de vinila), não misturado com outras substâncias, obtido por 

processo de emulsão
18,5 1,1 15,1 0,9 23,0 

14 Desperdícios e resíduos, de alumínio 17,9 1,0 11,9 0,7 50,9 

15 Moldes para matérias minerais 17,8 1,0 5,2 0,3 239,4 

16 Outros poliestirenos em formas primárias 14,2 0,8 15,1 0,9 -5,9 

17 Telas para pneumáticos com fios de alta tenacidade de náilon ou de outras 

poliamidas, recobertas  com borracha
13,1 0,8 12,2 0,7 7,0 

18 Sais duplos e misturas de nitrato de cálcio e nitrato de amônio 12,2 0,7 9,3 0,5 30,2 

19 Outros negros de carbono 11,5 0,7 8,1 0,5 42,5 

20 Outros artigos de papel, para uso sanitário/doméstico/hospitalar 10,7 0,6 7,8 0,5 38,4 

- Demais produtos 264,7 15,4 396,8 23,1 -33,3 

1.717,5 100,0 1.442,5 100,0 19,1 Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS BRASIL - COLÔMBIA - em US$ milhões

RK Produtos
2018 2017 Var.(%) 

2018/2017
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Serviços de resseguros e de retrocessão 319,9 55,7 0,0 0,0 -

2 Licenciamento de direitos sobre a propriedade industrial 78,1 13,6 0,0 0,0 -

3 Outros serviços de apoio 49,0 8,5 72,1 27,3 -32,1

4 Serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de comunicação 

social 19,0 3,3 15,3 5,8
24,0

5 Serviços de engenharia 14,4 2,5 7,5 2,9 91,3

6 Serviços de transporte aquaviário de cargas 14,0 2,4 12,6 4,8 11,2

7 Serviços de apoio para transportes aquaviários 10,0 1,7 5,8 2,2 72,6

8
Serviços de consultoria, de segurança e de suporte em tecnologia da informação (TI)

7,7 1,3 7,5 2,8
3,1

9 1.0903-Serviços de seguros e previdência complementar (excluídos os serviços de 

resseguros), exceto serviços de previdência social compulsória 6,9 1,2 0,1 0,0
*

10 Serviços de projeto e desenvolvimento de aplicativos e programas em tecnologia da 

informação (TI) 6,3 1,1 0,0 0,0
-

11 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição 5,5 1,0 6,0 2,3
-8,3

12 Serviços de manutenção e reparação de produtos metálicos, maquinário e 

equipamentos 4,2 0,7 6,5 2,5
-35,1

13 Serviços de hospedagem para visitantes 3,5 0,6 3,3 1,2 8,6

14 Telefonia e outros serviços de telecomunicações 3,1 0,5 0,2 0,1 1178,5

15 Outros serviços de tecnologia da informação (TI) 2,9 0,5 0,0 0,0 -

16 Arrendamento mercantil operacional ou locação de máquinas e equipamentos, sem 

operador 2,8 0,5 0,5 0,2
440,2

17 1.0607-Outros serviços de apoio aos transportes, exceto serviços de apoio ao 

transporte multimodal e intermodal de cargas 2,4 0,4 2,2 0,8
8,7

18 Licenciamento de direitos de autor e direitos conexos 2,1 0,4 1,7 0,6 27,3

19 Serviços de transportes aéreo de cargas 2,1 0,4 1,2 0,5 69,3

20 Serviços de gerenciamento de infraestrutura de tecnologia da informação (TI) 1,7 0,3 0,0 0,0 -

- Demais Serviços 18,9 3,3 120,9 45,9 -84,4

Total 574,6 100,0 263,6 100,0 118,0

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Valores acima de 1.000%

PRINCIPAIS SERVIÇOS EXPORTADOS BRASIL - COLÔMBIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Serviços de agentes de distribuição de mercadorias 11,5 14,6 9,7 5,0 19,0

2 Serviços de apoio para transportes aquaviários 10,8 13,6 6,5 3,4 66,0

3 Outros serviços de apoio 7,5 9,5 7,5 3,8 0,6

4 Serviços gerenciais, de consultoria gerencial, de relações públicas e de comunicação 

social
6,0 7,5 5,9 3,0 1,2

5 Outros serviços profissionais, técnicos e gerenciais não classificados em outra 

posição
5,8 7,3 38,6 19,9 -85,1

6 Serviços de transporte aquaviário de cargas 5,1 6,5 4,9 2,5 4,2

7 Serviços de transportes aéreo de cargas 3,5 4,5 2,2 1,1 59,6

8 Serviços de resseguros e de retrocessão 3,4 4,2 3,0 1,6 9,9

9 Cessão temporária de direitos de autor e direitos conexos 3,1 3,9 0,0 0,0 -

10 Serviços de manuseio de cargas 2,7 3,5 93,1 48,0 -97,1

11 Serviços de planejamento de viagens e de operador de turismo, outros serviços 

relacionados
2,4 3,1 1,4 0,7 78,4

12 Telefonia e outros serviços de telecomunicações 1,6 2,1 0,3 0,2 381,2

13 Serviços de manutenção e reparação de produtos metálicos, maquinário e 

equipamentos
1,5 1,9 1,7 0,9 -13,6

14 Serviços de hospedagem para visitantes 1,2 1,5 2,2 1,1 -45,8

15 Outros serviços de apoio aos transportes, exceto serviços de apoio ao transporte 

multimodal e intermodal de cargas
1,2 1,5 0,8 0,4 47,3

16 Serviços imobiliários sob comissão ou contrato 1,0 1,2 0,9 0,5 1,2

17 Serviços jurídicos 0,9 1,1 2,1 1,1 -57,3

18 Serviços de auditoria, contabilidade e escrituração mercantil 0,9 1,1 0,7 0,4 29,3

19 Serviços de apoio ao transporte multimodal e intermodal de cargas 0,8 1,0 0,2 0,1 -

20 Outros serviços de hospedagem 0,7 0,9 0,1 0,0 814,7

- Demais Serviços 7,5 9,5 11,9 6,1 -36,5

Total 79,2 100,0 193,8 100,0 -59,2

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Valores acima de 1.000%

PRINCIPAIS SERVIÇOS IMPORTADOS BRASIL - COLÔMBIA - em US$ milhões

RK Produtos
2017 2016 Var. (%) 

2016/2017
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7) Comércio Exterior Rio de Janeiro – 
Colômbia 
 
Em 2018, a corrente de comércio (soma das exportações e importações) entre Rio de 

Janeiro e Colômbia alcançou US$ 443,4 milhões, sendo US$ 176,4 milhões em exportações 

e US$ 267,0 milhões em importações, representando aumento de 33% frente à corrente 

do ano de 2017. A Colômbia foi o 18º maior parceiro comercial do estado do Rio.  

 

Em relação às exportações de 2018, houve avanço de 44%. O principal produto exportado 

foi óleos brutos de petróleo, representando 17% das exportações fluminenses (US$ 29,8 

milhões). O segundo produto mais exportado foi pneumáticos dos tipos utilizados em 

ônibus ou caminhões, 14% da pauta. 

As importações de 2018 também aumentaram (26%) frente às compras do ano anterior 

devido especialmente ao aumento da compra de coques, aumento de 140% na soma dos 

dois principais tipos de coque importados. No tocante à intensidade tecnológica, a pauta 

exportadora fluminense em 2018 foi concentrada 70% em bens industrializados de média 

tecnologia e intensivos em recursos naturais. Já as importações se concentraram, 95%, 

em produtos intensivos em recursos naturais.  
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Valor (A) Var. (%)* Valor (B) Var. (%)* (A) + (B) Var. (%)* (A) - (B) Var. (%)*

2009 79,2 -28,6 59,5 -48,3 138,7 -38,6 19,7 -564,3

2010 87,40 10,3 179,2 201,3 266,6 92,2 -91,9 -565,8

2011 110,3 26,2 209,8 17,1 320,1 20,1 -99,5 8,3

2012 120,6 9,3 163,8 -21,9 284,4 -11,2 -43,2 -56,6

2013 92,4 -23,3 175,5 7,1 267,9 -5,8 -83,0 92,3

2014 106,9 15,6 109,5 -37,6 216,4 -19,2 -2,6 -96,8

2015 105,3 -1,5 142,1 29,8 247,4 14,3 -36,8 1.294,2

2016 181,5 72,3 90,9 -36,0 272,4 10,1 90,6 -346,1

2017 122,2 -32,7 211,5 132,7 333,7 22,5 -89,3 -198,6

2018 176,4 44,4 267,0 26,2 443,4 32,9 -90,6 1,4

Fonte: Firjan, dados Secex

*Variação sobre o ano anterior

(**) Valores acima de 1.000%

Ano
Exportação Importação Corrente de Comércio Saldo

em US$ milhões

BALANÇA COMERCIAL RIO DE JANEIRO-COLÔMBIA (2009 A 2018)

Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 15,5 47,4 6,8 22,9 128,0

2 EUA 7,7 23,6 5,4 18,2 43,0

3 Brasil** 7,2 22,0 0,0 0,1 *

4 Chile 2,3 7,1 1,9 6,3 23,9

5 Espanha 2,1 6,3 1,0 3,2 117,0

6 Cingapura 1,9 5,8 1,4 4,6 38,9

7 Arábia Saudita 1,6 5,0 1,4 4,6 21,7

8 Países Baixos 1,5 4,6 1,3 4,5 11,9

9 Argentina 1,4 4,2 1,7 5,9 -21,0

10 França 1,2 3,7 0,9 2,9 40,3

18 Colômbia 0,4 1,4 0,3 1,1 32,9

42,5 129,7 21,7 73,1 95,7

11,2 34,3 11,0 36,9 2,6

32,8 100,0 29,7 100,0 10,3

(**) Re-importação de plataformas flutuantes e seus materiais 

Total Selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

CORRENTE DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 2017 Var. (%) 

2017/2018

(*) Variação superior a 1.000%
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17,1

31,1

4,4

38,8

3,9
4,7

Produtos exportados pelo Rio de Janeiro da 
Colômbia por intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos de

baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

média tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

alta tecnologia

Demais produtos

1,6

93,5

1,5

2,0 1,2 0,2

Produtos importados pelo Rio de Janeiro da 
Colômbia por intensidade tecnológica

Bens primários

Bens industrializados - Produtos

intensivos em recursos naturais

Bens industrializados - Produtos de

baixa tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

média tecnologia

Bens industrializados - Produtos de

alta tecnologia

Demais produtos
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 China 10,6 35,3 5,8 26,6 82,4

2 EUA 5,3 17,9 3,3 15,0 63,4

3 Chile 2,0 6,7 1,5 7,1 29,5

4 Espanha 1,9 6,5 0,8 3,7 141,1

5 Cingapura 1,9 6,2 1,3 6,2 38,4

6 Países Baixos 1,4 4,8 1,3 5,9 12,5

7 Argentina 1,0 3,2 1,4 6,5 -31,4

8 Uruguai 0,9 2,9 0,6 2,9 38,6

9 Portugal 0,8 2,7 0,8 3,7 3,2

10 Índia 0,8 2,7 1,3 6,1 -38,6

15 Colômbia 0,2 0,6 0,1 0,6 44,4

26,8 89,6 18,3 84,2 46,3

Demais 3,1 10,4 3,4 15,8 -9,2

Total Geral 29,9 100,0 21,8 100,0 37,5

Fonte: Firjan, dados Secex

Total selecionado:

PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES FLUMINENSES

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 2017 Var. (%) 

2017/2018
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Valor Part. (%) Valor Part. (%)

1 Brasil** 7,2 65,1 0,0 0,1 *

2 China 5,0 44,8 1,0 8,1 387,3

3 EUA 2,4 21,5 2,1 17,0 11,6

4 Arábia Saudita 1,6 14,8 1,3 10,8 21,8

5 França 1,1 10,2 0,8 6,6 37,5

6 Alemanha 1,0 8,7 0,8 6,3 20,9

7 Reino Unido 0,5 4,8 0,4 3,1 36,6

8 México 0,5 4,5 0,5 4,1 -2,5

9 Argentina 0,4 3,7 0,3 4,1 23,0

10 Iraque 0,3 3,0 0,1 2,6 161,0

15 Colômbia 0,3 2,4 0,2 1,7 26,2

20,3 183,5 7,7 61,5 163,9

3,9 35,4 3,6 28,3 10,4

11,1 100,0 12,5 100,0 -11,6

(**) Re-importação de plataformas flutuantes e seus materiais 

PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES FLUMINENSES

2018 - 2017 - em US$ bilhões

RK País
2018 2017 Var. (%) 

2017/2018

Total selecionado:

Demais

Total Geral

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Variação superior a 1.000%

Valor Part. % Valor Part. %

1 Óleos brutos de petróleo 29,8 16,9 0,0 0,0 -

2 Outros pneumáticos novos, de borracha, dos tipos utilizados em ônibus ou 

caminhões
24,6 14,0 28,2 23,1 -12,7

3 Partes de turborreatores ou de turbopropulsores 17,3 9,8 0,0 0,0 -

4 Polipropileno sem carga, em forma primária 17,1 9,7 17,3 14,1 -1,2

5 Óleos lubrificantes com aditivos 11,6 6,6 8,0 6,6 44,5

6 Pneumáticos novos, de borracha, dos tipos utilizados em automóveis de 

passageiros
7,5 4,2 7,5 6,1 -0,8

7 Outras preparações catalíticas para craqueamento de petróleo 7,4 4,2 8,0 6,5 -7,4

8
Outros pneumáticos novos, de borracha, do tipo utilizado em veículos e 

máquinas para a construção civil, de mineração e de manutenção industrial
7,2 4,1 8,0 6,5 -9,5

9 Outros polietilenos sem carga, densidade >= 0.94, em formas primárias 3,1 1,8 2,6 2,2 18,8

10 Chassis com motor diesel e cabina, 5 toneladas < carga <= 20 toneladas 3,0 1,7 3,4 2,7 -9,3

11 Outras preparações capilares 2,6 1,5 2,6 2,1 -0,6

12 Medicamentos com levotiroxina sódica, em doses 2,6 1,5 1,6 1,3 64,4

13 Outras árvores (veios) de transmissão 2,3 1,3 0,0 0,0 *

14 Protetores, bandas de rodagem, etc, para pneus de borracha 2,2 1,3 2,3 1,9 -2,3

15 Perfis de ferro ou aço não ligado, de altura inferior ou igual a 200 mm 1,9 1,1 1,0 0,8 86,7

16 Automóveis com motor explosão, 1500 < cm3 <= 3000, até 6 passageiros 1,7 1,0 0,0 0,0 -

17 Tubos de outro vidro, não trabalhado 1,5 0,8 2,3 1,9 -36,2

18 Perfis de ferro ou aço não ligado, de altura igual ou superior a 80 mm 1,4 0,8 0,4 0,4 216,6

19 Outras chapas de polímeros de etileno 1,3 0,7 0,9 0,7 43,5

20
Derivados do ácido 4,4-bis-(1,3,5)triazinil-6-aminoestilbeno-2,2-dissulfônico 1,2 0,7 0,6 0,5 101,8

- Demais produtos 29,1 16,5 27,4 22,4 5,9

176,4 100,0 122,2 100,0 44,4

* Variação superior a 1.000%

Total

Fonte: Firjan, dados Secex

PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - COLÔMBIA - em US$ milhões

RK Produtos
2018 2017 Var.(%) 

2018/2017
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Valor Part. % Valor Part. %

1 Coques com granulometria inferior a 80 mm 211,9 79,4 100,1 47,3 111,8

2 Coques com granulometria igual ou superior a 80 mm 35,1 13,2 2,6 1,2 *

3 Outras hulhas, mesmo em pó, mas não aglomeradas 4,2 1,6 2,9 1,4 *

4 Medicamento contendo outras vitaminas/provitaminas, etc.em doses 2,5 1,0 1,5 0,7 69,6

5 Renda de fibras sintéticas ou artificiais, de fabricação mecânica 2,2 0,8 2,3 1,1 -2,4

6 Polipropileno sem carga, em forma primária 1,6 0,6 5,0 2,4 -67,6

7 Liquidificador de alimentos, com motor elétrico incorporado, de uso 

doméstico
1,5 0,6 3,4 1,6 *

8 Outras chapas, painéis, ladrilhos, telhas e artigos semelhantes, de 1,3 0,5 0,9 0,4 45,9

9 Óleos de dende, em bruto 1,0 0,4 0,0 0,0 -

10 Pregos e artefatos semelhantes, de ferro fundido, ferro ou aço 0,8 0,3 0,8 0,4 6,7

11 Outros produtos e preparações à base de elementos químicos ou de seus 

compostos inorgânicos, não compreendidos noutras posições
0,7 0,2 0,5 0,2 45,0

12 Outros medicam.c/compostos de funcao amina,etc.em doses 0,6 0,2 0,3 0,1 90,3

13 Chaves de metais comuns, apresentadas isoladamente 0,4 0,2 0,6 0,3 -32,2

14 Copolímeros de propileno, em formas primárias 0,3 0,1 0,4 0,2 -

15 Outros trituradores, etc, para alimentos, com motor elétrico incorporado, de 

uso doméstico
0,3 0,1 0,4 0,2 -17,4

16 Produtos de maquiagem para os lábios 0,3 0,1 0,4 0,2 -27,1

17 Outros óleos de "palmiste" 0,3 0,1 0,0 0,0 *

18 Outros interruptores, com dispositivo de acionamento automático, exceto os 

de contatos imersos em meio líquido
0,3 0,1 0,0 0,0 -

19 Outros interruptores com dispositivo de acionamento não automático, para 

corrente nominal inferior ou igual a 1.600 A
0,2 0,1 0,0 0,0 -

20 Limas e grosas, de metais comuns 0,2 0,1 0,2 0,1 -0,6

- Demais produtos 1,2 0,4 89,4 42,2 -98,7

267,0 100,0 211,5 100,0 26,2Total

Fonte: Firjan, dados Secex

(*) Variação superior a 1.000%

PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - COLÔMBIA- em US$ milhões

RK Produtos
2018 2017 Var.(%) 

2017/2016


